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Em um domingo, 11 de maio de 1958, os moradores de Santo André 
foram surpreendidos com o lançamento de um jornal com inusitado título: 
news seller. Tratava-se de um seminário de oito páginas, entregue gratuita-
mente nas residências e com uma tiragem de 15.000 exemplares. Tratava-se 
de iniciativa de quatro jovens que, pouco antes, malograram na tentativa de 
lançar a mesma publicação nos bairros paulistanos de Vila Prudente, Vila 
Alpina e Vila Zelina. 
A sociedade era composta por Fausto Polesi (operário tecelão), Maury 
Campos Dotto (supervisor de vendas), Edson Danillo Dotto (publicitário) 
e Angelo Puga (bancário). Dos quatro sócios, apenas Edson Dotto detinha 
alguma experiência no setor jornalístico, por ter atuado como editor responsá-
vel pelo news seller paulistano em seu curto período de oito meses existência. 
Após o frustrado empreendimento Edson Dotto, passou a trabalhar em uma 
agência publicitária. Tal fato seria fundamental para viabilizar o novo projeto, 
graças ao apoio financeiro que conseguiu junto à então prestigiosa rede de 
lojas sears roebuck que, recentemente, abrira uma filial em Santo André, e 
aceitou antecipar a compra de espaço comercial para diversas edições. Estava 
lançado o primeiro jornal com características empresariais na Região que, 
segundo Valdenizio Petrolli: 
Nos anos 60 e 70, ao lado da imprensa artesanal e de transição, desenvolve-
-se muito lentamente, a imprensa industrial, que busca a estabilidade, procura 
ganhar novo espaço, ampliando o público leitor. São jornais estáveis, com saída 
regular e contínua, obedecendo aos padrões e técnicas empresariais. [...] Nesse 
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período, as cidades que compõem a região gozam de uma boa estabilidade 
econômica e social, com uma população cada vez mais interessada nos pro-
blemas locais e desejosos de sua participação. Essa vida urbana é que oferece 
às empresas jornalísticas o ambiente que elas necessitam. As grandes empresas 
jornalísticas da capital [...] descobrem a região e fixam sucursais ou escritórios 
de representações. (PETROLLI, 1983, p.97) 
No cabeçalho da nova publicação dois destaques ao lado do título: 
“distribuído gratuitamente aos domingos para mais de 120 mil pessoas1 em 
Santo André” e o endereço da redação e administração: Rua Cel. Oliveira 
Lima, 252; 1º andar; sala 40. Tratava-se de instalação modesta e que conta-
va com uma única máquina de escrever. Nem mesmo um simples aparelho 
telefônico havia na improvisada redação, o primeiro seria adquirido apenas 
após quatro meses do lançamento do jornal. 
Em editorial de primeira página, intitulado “Um lançamento”, os sócios 
proprietários cuidaram de definir o que consideravam a missão do novo veículo: 
Um jornal do lar, essencialmente do lar, com farta matéria de interesse geral. 
O homem nele encontrará assuntos políticos, esportivos, literários; as mulheres 
serão aquinhoadas com material de toda ordem: modas, conselhos de beleza, 
etiqueta, arte culinária, curiosidades femininas; isto para as solteiras, porque 
para as casadas, além de tudo isso, terão, ainda, artigos sobre puericultura.
Além do destaque para o “Dia das Mães”, comemorado no dia de 
lançamento do jornal, chamava atenção na primeira página uma matéria 
relativa ao fundo sindical de operários de uma empresa de Santo André. O 
tema sindicalismo teria em Fausto Polesi um grande incentivador. Operário 
tecelão, desde os 14 anos de idade, durante 13 anos exerceu a profissão. 
Em depoimento ao memorialista Ademir Médici (apud ANDRADE, 2015, 
p.123) declarou:
Eu tinha convicção da necessidade de um jornal pontificar as suas opiniões. 
Um jornal sem receio de apontar falhas, principalmente do homem público. 
Esta minha posição já vinha mesmo antes do lançamento do News Seller. Fui 
tecelão. Em várias oportunidades, escrevi para o jornal do Sindicato dos Tece-
lões de São Paulo. E a minha posição era sempre a de me posicionar perante 
determinadas coisas e de fazer críticas. (...) E o jornal começou a ecoar as 
1 Em 1960 a população do município de Santo André (242.000 habitantes) correspondia a 49% da 
população total do então denominado “ABC”, estimada em 500.000 moradores. 
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reivindicações dos sindicalistas, dentro desta linha de defesa da comunidade. 
O jornal passou a ser procurado pelas lideranças. Em várias eleições, o jornal 
foi o ponto de aglutinação e até de determinar o resultado da eleição. E o 
jornal nunca tomou partido. Sempre se manteve imparcial, dando cobertura 
às diversas chapas que aparecessem.
Na comemoração de seu primeiro aniversário o jornal anunciava estar 
atingindo 220.000 moradores dos municípios de Santo André, São Bernardo 
do Campo e São Caetano do Sul, além de contar com uma equipe de aproxi-
madamente 50 profissionais. Em editorial ressaltou seu principal propósito: 
“um jornal sem tendência política partidária ou outras ligações”. Em 02 
de julho de 1961 o jornal suspenderia o sistema de distribuição gratuita, 
passando a ser vendido em bancas. Em 10 de março de 1963 passou a ser 
impresso em oficina própria e inaugurou uma sucursal na capital paulista. Ao 
mesmo tempo adota uma reforma gráfica passando a circular com 24 páginas 
(em média quatro delas com material publicitário da Sears) e cria a coluna 
Sindicatos, assinada por Ruy de Toledo. Tratava-se de iniciativa inédita, em 
relação a outros jornais que circulavam na região, e que ignoravam assuntos 
relacionados ao cotidiano do trabalho e assuntos voltados ao sindicalismo. Na 
mesma edição menciona, pela primeira vez, a possibilidade de no futuro vir 
a constituir uma publicação diária. A partir de 25 de fevereiro de 1965 adota 
a circulação bissemanal e, a partir de 1966, passa a integrar o seleto grupo 
dos 10 jornais brasileiros com maior quantidade de anúncios classificados. 
Em 05 de maio de 1968, uma década após o lançamento, news seller 
circula pela última vez, passando a adotar o título diário do grande aBc a 
partir da edição de 09 de maio. Surgia em bancas com uma surpreendente 
tiragem de 45.000 exemplares nos dias úteis e 60.000 aos domingos. Em 30 
de dezembro de 1979, ao fazer um balanço da presença do jornal no cenário 
estadual, informava o articulista ser o diário “o primeiro no interior em nú-
mero de páginas e consumo de papel e o segundo em volume de anúncios”. 
No ano de 1981, período de encerramento do presente estudo, o Instituto 
Marplan divulgou uma série de dados apontando a liderança do DGABC em 
sua região de atuação: 38% das vendas na região do Grande ABC nos dias 
de semana, frente aos 19% da Folha de s. paulo. Aos domingos liderava com 
55% contra 20% do estado de s.paulo e 11% da Folha de s. paulo.2
2  Segundo o Mídia Kit 2017 do Diário do Grande ABC a circulação média do veículo, auditada pela 
“CBA Auditoria e Consultoria”, a tiragem diária média do DGABC no início de 2017 era de 30.857 
exemplares. 
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Em agosto de 1963, o então presidente da República, João Goulart, 
esteve em São Bernardo do Campo para a inauguração da Escola Técnica 
Industrial (ETI), oportunidade na qual afirmou à reportagem do então news 
seller não acreditar nem temer os boatos de um possível golpe militar: “Con-
fio na recuperação do Brasil”. Em setembro o jornal registrava a presença 
em Santo André de Adhemar de Barros, governador de São Paulo e ativo 
articulador pela deposição de Goulart. Chamou a atenção da reportagem o 
fato da visita ficar restrita à Companhia Brasileira de Cartuchos (CBC), a mais 
importante fabricante de armas e munições da América do Sul. O mês de 
setembro de 1963 registraria o surgimento de O metalúrgico, primeiro jornal 
sindical do ABC, publicado pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Santo André, Mauá, Ri-
beirão Pires e Rio Grande da Serra. 
Em 15 de março de 1964, duas semanas antes do golpe militar, news 
seller, ao contrário da maior parte da imprensa nacional, noticiou de maneira 
favorável a realização no Rio de Janeiro do denominado Comício das Refor-
mas, oportunidade na qual o presidente João Goulart assinou uma série de 
decretos considerados inaceitáveis pela oposição, fato que acelerou as arti-
manhas para a efetivação do golpe militar. Em matéria de primeira página, 
registrou o então semanário: 
O chamado “Comício das Reformas” realizado sexta-feira na Guanabara alcan-
çou plenamente seus objetivos que eram despertar o interesse geral do povo 
brasileiro, para a atual conjuntura. No ABC, pode-se afirmar, que ninguém ficou 
alheio ao acontecimento, notando-se, inclusive, o espocar de fogos, à medida 
que o presidente ia anunciando as suas últimas medidas.
No primeiro dia do mês de abril de 1964, consolidado o golpe militar, 
a atuação repressiva atingiria com firmeza os diversos segmentos dos movi-
mentos estudantil, sindical, intelectual e a própria imprensa da região a qual, 
na época, abrigava sucursais dos principais jornais brasileiros. Na primeira 
edição de news seller que circulou após o golpe, em um momento de tensão 
e expectativa em relação à escolha do primeiro presidente militar o jornal 
publicou, em 5 de abril de 1964, editorial refletindo sobre o papel esperado 
daquele que seria indicado para assumir a presidência da República, alertan-
do para a responsabilidade que caberia aos militares caso a opção viesse a 
frustrar as aspirações da sociedade:
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Se as Forças Armadas, que são fiadoras da confiança do povo nas instituições 
democráticas, não souberem impor uma diretriz segura ao elemento escolhido 
para dirigir os destinos da Nação, neste momento difícil, é bem provável que 
teremos uma outra revolução, partida do povo oprimido, que procurará en-
contrar dirigentes que saibam interpretar os seus anseios, saibam reconhecer 
os seus méritos, saibam reforçar seus esforços.
Segundo o jornalista Ademir Médici, memorialista responsável pela 
coluna “Memória”, publicada diariamente no diário do grande aBc há mais 
de 30 anos:
O diário sempre abriu espaço ao movimento sindical. A coluna sindicatos, assina-
da pelo jornalista Ruy de Toledo, assinala, passo a passo, detalhes dos primeiros 
dias e meses do regime militar na região – acontecimentos que estariam defini-
tivamente perdidos caso o news seller não os noticiasse. É assim, por exemplo, 
que Ruy de Toledo informa sobre a intervenção nos sindicatos mais atuantes 
na semana entre 5 e 11-4-1964. Do mesmo modo, a coluna mirante político é 
a primeira a informar sobre a renúncia de três vereadores à Câmara de Santo 
André, considerados indesejáveis pelo regime: ((apud ANDRADE,2015, p.124).
Inegável constatar a consistência e ousadia editorial de news seller, quan-
do confrontado com a posição declaradamente favorável ao golpe militar por 
seus concorrentes mais próximos, como seria o caso do Jornal de são caetano 
o qual, na edição de 4 de abril de 1964, apregoou em estridente manchete de 
primeira página: “Vitória da Democracia”. Na mesma data o Jornal de santo 
andré noticiou em manchete de capa: “A situação foi de calma em Santo 
André” complementando: 
Assim que eclodiu o movimento o delegado titular da Delegacia de Polícia 
local comandando um destacamento especial, invadiu a sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos não encontrando qualquer resistência. Foram presos na ocasião 
os srs. Marcos Andreotti e Filadelfo Braz, diretores da entidade sindical.
O posicionamento de news seller redundaria em denúncia de simpatia ao 
regime deposto, fato inclusive levado às autoridades militares, em um episódio 
melancólico, quando semanário defendeu, com veemência, três vereadores 
da Câmara Municipal de Santo André forçados a renunciar ao mandato, por 
suspeita de colaboracionismo com movimentos considerados de esquerda. 
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Em 19 de abril de 1964, na mesma edição em que o jornal informava a 
realização, no Estádio Ítalo Setti em São Bernardo do Campo, de mais uma 
Marcha da Família com Deus pela Liberdade, news seller recriminava, em 
editorial, a postura da Câmara de Santo André em relação aos vereadores 
ameaçados: “os legisladores acharam de ser mais realistas que os próprios 
chefes militares”. Na edição seguinte noticiou que o presidente da Câmara 
Municipal tentara, sem sucesso, aprovar uma ação judicial contra o jornal 
por constituir, segundo o vereador, “ameaça às instituições democráticas”. 
A repressão contra o movimento sindical seria intensa após o golpe 
militar. De imediato foi efetivada a intervenção nos sindicatos, assumindo 
os cargos de direção, elementos que apoiaram o golpe e que participavam 
do denominado Movimento Sindical Democrático. Mesmo sob intensa re-
pressão os metalúrgicos de São Bernardo do Campo decretaram estado de 
greve durante a campanha salarial de 19653. A convocação da greve seguia as 
novas exigências legais estabelecidas pelo novo regime: aprovação por vota-
ção secreta e por pelo menos dois terços dos sindicalizados. Mesmo assim a 
Justiça do Trabalho não reconheceu a legalidade do movimento e proibiu a 
greve programada. No ano seguinte novamente os metalúrgicos cumpriram 
todas as cláusulas estabelecidas pela legislação autoritária, mas mesmo assim, 
o movimento reivindicatório não foi autorizado. 
Efeito imediato da repressão foi uma crescente desfiliação dos associa-
dos dos diversos sindicatos, face às dificuldades, temor e penalidades que 
impediam qualquer ação de militância e organização. Em resposta a uma 
parcela de sindicalistas, que tinha sido afastada dos cargos de direção, criou 
em meados de 1967 a MIA (Movimento Intersindical Anti Arrocho), uma 
tentativa de articular os trabalhadores contra a política econômica oficial de 
restrição salarial. Em decorrência surgem protestos que, ato contínuo, são 
reprimidos violentamente pelo aparato policial. 
Em abril de 1968 trabalhadores entraram em greve nos municípios de 
Contagem (MG) e Osasco (SP) e, igualmente, sofreram intensa repressão. 
Em São Bernardo do Campo trabalhadores da Willys-Ford entraram em gre-
ve em maio de 1968. A ameaça de expansão do movimento para as demais 
3  Nos sete municípios que compõem a atual Região do Grande ABC existem três sindicatos dos me-
talúrgicos: Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá; Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
(São Bernardo, Diadema, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra) e Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Caetano do Sul. De 1933 a 1959 havia na região apenas um sindicato de metalúrgicos, criado origi-
nalmente em Santo André. Em 1959 ocorre o desmembramento com o surgimento dos sindicatos de 
São Bernardo/Diadema e o de São Caetano do Sul.
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indústrias automobilísticas motivou  a invasão das empresas por tropas do 
Exército. Em paralelo ocorreram conflitos durante as comemorações do 1º 
de maio daquele ano, com destaque para a batalha ocorrida em plena Praça 
da Sé, no centro de São Paulo, com apedrejamento e incêndio no palanque 
reservado às autoridades civis e militares. 
Na semana seguinte Olavo Hansem, militante sindicalista e funcionário 
da Quimbrasil de Santo André foi detido, portando folhetos considerados 
subversivos, no dia seguinte seu corpo seria encontrado no bairro do Ipiranga. 
Sob pretexto de combater a subversão o governo militar responderia com 
a decretação do Ato Institucional de número cinco (AI-5), que instala de 
maneira oficial o regime ditatorial, ampliando a repressão aos movimentos 
populares e democráticos. 
Em 13 de maio de 1968 o diário do grande aBc informava sobre pa-
ralisações parciais dos metalúrgicos em empresas de grande porte como: 
Volkswagen; Mercedes Benz e Willys Overland. Em 15 de dezembro de 1968 
o jornal informou a seus leitores que recebera comunicação oficializando 
estar submetido à censura prévia:
A direção deste jornal foi informada ontem, através da Delegacia de Polícia 
local, dos termos de um telegrama do Sr. Secretário de Segurança Pública do 
Estado, estabelecendo a censura prévia ao noticiário jornalístico. Diante do Ato 
Institucional n. 5, temos que acatar os seus desígnios (...). Não é hora ainda 
de julgamentos, assim querem as autoridades. Porém essa hora vai chegar a 
qualquer momento. Pedimos a Deus para que, em chegando a hora, esta revo-
lução possa justificar-se não pelo que fez agora, mas que fará daqui por diante.
Em 22 de dezembro de 1968, uma semana após a edição do AI-5, cien-
te da situação de intolerância que se espalhava por todo país, e ausência de 
perspectivas a curto prazo, o diário do grande aBc registrava em lacônico 
e premonitório editorial: “Uma subversão mais grave ameaça a Nação: a 
subversão moral”. A vigência do AI-5, que duraria uma década, coincidiu 
nos primeiros cinco anos, com o período denominado “milagre econômi-
co brasileiro”, fase na qual a taxa de crescimento do PIB nacional variou 
ao redor de 10% ao ano. Apesar das restrições à liberdade de informação 
estabelecidas pelo AI-5, o diário do grande aBc manteve postura editorial 
corajosa, denunciando os abusos e as reivindicações populares: “Presos no 
Rio diretores do Correio da Manhã” (08/01/1969); “Campanella entre os 
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cassados” (17/01/1969); “Metalúrgicos reivindicam 45% de aumento” (26 
de janeiro de 1969); “Líderes sindicais reuniram-se ontem em São Bernardo” 
(20/04/1969). 
Em paralelo às dificuldades em driblar a ação da censura a direção do 
jornal passa a constatar que uma nova realidade estava sendo gestada no mo-
vimento sindical da região, inclusive com potencial de crescimento, à medida 
que a insatisfação com os reajustes salariais autorizados pelo governo, além 
do aumento contínuo dos preços dos bens básicos de subsistência, passaram 
a afetar diretamente o poder de compra da população, em especial aquelas 
de menor poder aquisitivo. Aos poucos o noticiário sobre o movimento 
sindical passa ocupar espaço de destaque ao lado dos editoriais redigidos 
por Fausto Polesi.
O sindicato sentiu a possibilidade de ter um veículo de divulgação de seus pro-
gramas e ideais. E o jornal começou a ecoar as reivindicações dos sindicalistas, 
dentro desta linha de defesa da comunidade. O jornal passou a ser procurado 
pelas lideranças. Em várias eleições o jornal foi o ponto de aglutinação (...). O 
jornal nunca tomou partido, sempre se manteve imparcial, dando cobertura às 
diversas chapas que aparecessem.4
Segundo o jornalista e memorialista Valdenizio Petrolli (2.000, p.294):
Nos grandes jornais do mundo inteiro, o editorial é peça indispensável, que 
além de noticiar, revela os objetivos políticos e sociais, o pensamento de seus 
proprietários, o que, na gira jornalística, podemos chamar de a cara do jornal. 
No caso do Diário do Grande ABC, especificamente a cara do jornal era a 
cara de Fausto Polesi, que durante 40 anos redigiu pessoalmente quase todos 
os editoriais.
Em 15/02/1970 o diário trata, pela primeira, vez da nova postura dos 
sindicalistas de São Bernardo do Campo na matéria: “O que este novo sindi-
calismo oferece”, ao entrevistar Paulo Vidal Neto, eleito em 1969 para presidir 
o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de São Bernardo do Campo. Paulo Vidal tinha sido eleito 
presidente do Sindicato em abril de 1969, em uma chapa na qual contava 
4  Fausto Polesi em entrevista gravada em 1979, disponível na Seção de Memória e Pesquisa da Prefeitura 
Municipal de São Bernardo do Campo).
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com o metalúrgico Luiz Inácio da Silva no cargo de suplente do Conselho 
Fiscal. Uma nova atitude sindical estava surgindo, contando com firme apoio 
da militância católica progressista, as denominadas Comunidades Eclesiais 
de Base. Sem a possibilidade de ações mais incisivas, os sindicalistas passam 
a utilizar brechas na estrutura legal para viabilizar suas demandas. 
Por força da legislação as campanhas salariais são obrigatoriamente 
encaminhadas através da Justiça do Trabalho, a qual impedia qualquer ne-
gociação direta entre empresários e trabalhadores. A nova liderança sindical 
investe fortemente na informação e apoio aos trabalhadores na solução de 
suas questões básicas, essencialmente relacionadas ao cotidiano, com isso o 
sindicato é fortalecido através de campanhas de sindicalização, promovidas 
no interior das indústrias, dando origem a uma nova geração de operários 
interessados em participar da política e da estrutura sindical. 
Fruto imediato das transformações seria a promoção permanente de 
encontros, cursos, palestras e congressos com a finalidade de sensibilizar os 
trabalhadores para a discussão de suas carências, dificuldades no trabalho e 
encaminhamento de propostas de ação. 
No período 1969 a 1975, durante as duas gestões de Paulo Vidal, o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema define e consolida sua 
gestão política, administrativa e financeira, cuja estratégia era a de diferenciar 
da estratégia política adotada pela Federação Estadual dos Metalúrgicos, enti-
dade que apoiava e aplicava as decisões do Tribunal Regional do Trabalho, no 
que diz respeito aos dissídios coletivos. Para a diretoria do novo Sindicato era 
possível ir além das decisões oficiais. Importante iniciativa ocorreria, a partir 
de julho de 1971, quando da criação da tribuna metalúrgica, jornal lançado 
pelo Sindicato, com uma tiragem de 15.000 exemplares, e que exerceria papel 
fundamental naquilo que Kátia Rodrigues Paranhos (Paranhos,1999, p.154) 
denominou como “educação sindical”: 
As lideranças sindicais dão uma atenção especial às programações culturais, aos 
planos de formação sindical e política, aos projetos de renovação da imprensa 
sindical e às atividades de lazer 
Na eleição de fevereiro de 1972 duas chapas estavam inscritas: a Chapa 
Verde encabeçada por Paulo Vidal Neto, que disputava a reeleição tendo 
como 1º secretário Luiz Inácio da Silva e que terminaria vencendo com 
3.389 votos, dos 4.814 válidos (70,4%). Em 07 de outubro de 1973 o diário 
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do grande aBc realizou ampla cobertura jornalística da inauguração da nova 
sede do Sindicato, fato que possibilitaria o fortalecimento do sindicalismo 
regional, dando início a um expressivo processo de renovação, não apenas 
no ABC, disseminando o procedimento por todo o país. O diário, atento 
às novidades que estavam ocorrendo em sua área de cobertura jornalística, 
passou a acompanhar com maior veemência os acontecimentos, escalando 
inclusive uma equipe para cobrir in loco os desdobramentos oriundos daquilo 
que passou a ser conhecido como novo sindicalismo.
A partir de 1974, com a aceleração do colapso econômico, advindo da 
crise do petróleo e que redundaria no término do chamado “milagre econô-
mico”, o ritmo de crescimento da economia desacelera radicalmente e ocorre 
um brusco agravamento nos índices de inflação, com reflexo imediato no 
custo de vida, perda do poder de compra dos salários e aumento no número 
de desempregados. Em decorrência ressurgem as reivindicações populares 
de toda natureza. Na tentativa de contornar a crescente insatisfação popular 
o governo militar determina o fim da intervenção nos sindicatos e autoriza 
as negociações diretas entre o empresariado e sindicalistas 
Em 6 de setembro1974 o diário informava que, no dia seguinte, teria 
início o primeiro congresso organizado pelos Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo e Diadema, tendo por finalidade discutir “temas ligados ao 
sistema legal trabalhista, bem como o sistema sindical e previdenciário”. O 
evento assumiria importância relevante para a discussão e encaminhamento de 
propostas relacionadas com as condições de trabalho e de restabelecimento 
do conceito do sindicato como “lugar de luta”. 
Em 15 de março de 1974 assume a presidência da República o General 
Ernesto Geisel, propondo de imediato uma abertura política “limitada e con-
trolada” pelo regime, inclusive com a proposta de desmontagem dos setores 
mais duros relacionados à repressão e censura, além da introdução paulatina 
de mecanismos mais flexíveis em relação à oposição política, Tratava-se de 
uma estratégia do General Golbery do Couto e Silva, principal estrategista 
do sistema militar, defensor de uma estratégia de continuidade, nas mãos de 
uma vertente mais liberal das forças armadas. Para Golbery, a continuidade 
da repressão arbitrária acabaria por inviabilizar a continuidade do regime, ao 
passo que a flexibilização o legitimaria. Etapa inicial do processo de libera-
lização foi a autorização para a realização, em 15 de novembro de 1974, de 
eleições para os cargos de governadores, senadores e deputados estaduais e 
federais. Uma significativa vitória do partido de oposição, MDB (Movimento 
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Democrático Brasileiro), foi encarada pela ala mais radical do sistema mili-
tar como uma ameaça e, em decorrência, os mecanismos de repressão e de 
censura retornaram com todo vigor, inviabilizando a estratégia traçada por 
Golbery. 
Em 1975 o crescimento do PIB foi de 5,2%, índice bem abaixo dos 
10% projetados pela equipe governamental e, por outro lado, os índices de 
inflação atingiram valores elevados, comprometendo profundamente o ganho 
real dos assalariados. Era sinal evidente de que o curto período do milagre 
econômico terminara. Nesse clima de tensão e incertezas ocorreria, no mês 
de abril, a eleição para a diretoria do sindicato para o período 1975 a 1978. 
A opinião unânime era de que o sindicato necessitava de “sangue novo”. Três 
nomes estavam na disputa, para suceder a Paulo Vidal na presidência: Rubens 
Teodoro, Nelson Campanholo e Antenor Biolcatti. De comum acordo os 
três candidatos decidiram pela formação de uma chapa única, retirando suas 
candidaturas em favor de uma chapa de consenso com Luiz Inácio da Silva 
(Lula) indicado para a presidência, tendo Paulo Vidal como secretário geral. 
A Chapa Única acabaria por receber 14.608 votos válidos (97% dos votos).
O ano de 1975 registraria fatos significativos, evidenciando o racha exis-
tente no interior do sistema militar, com declarada animosidade entre oficiais 
liberais e os denominados “duros”, defensores de um aprofundamento nas 
ações repressivas. Se, por um lado, o ano tem início com o final da censura 
prévia ao jornal O estado de s.paulo, na data comemorativa de seu centenário, 
por outro lado o setor radical responderia com o assassinato do jornalista 
Vladimir Herzog no mês de outubro e do operário Manoel Fiel Filho em 
janeiro de 1976, além de atentados contra a ABI, OAB e CNBB, sequestros 
de políticos, sindicalistas e intelectuais, além do recrudescimento da censura 
aos veículos de comunicação. Seria nesse cenário intricado que o Sindicato 
realizaria, em setembro de 1976, seu segundo Congresso o qual, segundo o 
site ABC de Luta5: 
Nos dias 17, 18 e 19 de setembro de 1976, sob o regime da ditadura militar, 
realizou-se na sede do Sindicato o II Congresso do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo e Diadema, com a participação de 250 delegados. 
Assim como no Congresso anterior, este II Congresso foi marcado pela forte 
presença de agentes da repressão militar infiltrados entre os trabalhadores. Os 
debates travados entre os delegados se deram em torno das resoluções do I 
5   Disponível em < http://www.abcdeluta.org.br/materia.asp?id_CON=186. > Acesso em: 03 ago.2017
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 2124
Congresso, com o objetivo de aprofundar a posição do sindicato quanto à apli-
cação prática das diretrizes estabelecidas em 1974. No processo de discussão, os 
delegados puderam examinar a atualidade da “Declaração de São Bernardo do 
Campo” e a possibilidade de aplicação de suas diretrizes à realidade presente. 
A participação do governador (Paulo Egydio Martins) no Congresso acabou 
sendo alvo de críticas da militância mais politizada, que se ausentou dos debates 
para não se expor diante dos agentes repressivos da ditadura.
Em 19 de setembro de 1976 Paulo Vidal foi entrevistado pelo diário, 
oportunidade na qual relatou alguns dos principais temas abordados durante 
a realização do Congresso: direito coletivo, política econômica e rumos do 
sindicalismo:
Estão [os trabalhadores] preocupados com antigos e persistentes problemas, 
como o da rotatividade do trabalho, da pouca representação sindical e, prin-
cipalmente, com a ineficiente legislação trabalhista elaborada nos anos 40. Os 
sindicalistas esperam, com esse Congresso, ampliar sua visão de classe.
Em 1977 a campanha salarial dos metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo teria por base a reposição do índice de inflação, que vinha sendo 
manipulado pelo governo desde 1973, totalizando um valor a ser recuperado, 
segundo os índices oficiais, de 34,1%. Os metalúrgicos iniciam campanha pela 
recuperação das perdas, convocando duas assembleias para discussão de formas 
de encaminhamento em busca de uma solução. Mais de cinco mil trabalhadores 
participaram desses encontros, deliberando pela autorização à diretoria para 
dar início imediato a uma campanha de reposição e um pedido de instalação 
de dissídio coletivo e convocação da classe patronal para uma negociação 
junto ao Departamento Regional do Trabalho (DRT). Foi aprovado ainda um 
documento no sentido de orientar a criação de grupos, no interior das fábricas, 
para a discussão de temas como: salários iguais para funções iguais, redução 
da jornada de trabalho para 40 horas semanais, garantia de emprego e direito 
assegurado de greve. Em resposta o Ministério do Trabalho proíbe o DRT de 
abrir as negociações reivindicadas pelos trabalhadores.
 O ano de 1978 tem início com uma ação pioneira do Sindicato, a 
realização do “1º Congresso da Mulher Metalúrgica de São Bernardo e Dia-
dema”, realizado de 21 a 28 de janeiro de 1978. A proposta surgiu a partir 
de reportagens publicadas na tribuna metalúrgica, denunciando as precárias 
condições do trabalho feminino nas fábricas da região. Participaram pouco 
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mais de 350 trabalhadoras de 39 empresas da região. Estima-se que aproxi-
madamente 800 mulheres fizeram inscrição para participação no Congresso, 
porém, diante dos inúmeros obstáculos que foram surgindo, inclusive a 
ameaça de demissão das inscritas, resultou em que o número de mulheres 
presentes ao evento fosse reduzido. Segundo o site ABC de Lutas6: 
O evento foi pioneiro no gênero. Sem confundir-se com um movimento 
feminista, mas para integrar-se à vida sindical da categoria, as metalúrgicas 
trouxeram ao cenário nacional uma realidade até então desconhecida. A cres-
cente participação da mulher no setor escondia a diferenciação salarial entre 
homens e mulheres. Segundo pesquisa realizada pelo DIEESE, verificou-se 
que os homens metalúrgicos recebiam o dobro do salário das mulheres meta-
lúrgicas. Os salários das mulheres, por serem baixos, eram considerados como 
complementação salarial da família, além do tratamento discriminatório das 
chefias, exigências vexatórias por parte das empresas no uso dos sanitários, 
inadequação das creches e dos vestiários e inexistências de locais para refeições.
Em fevereiro de 1978 os metalúrgicos de São Bernardo e Diadema 
escolheram a nova diretoria do sindicato para o período 1978 a1981. Apenas 
um chapa se inscreveu e Lula foi reeleito, sendo que mais da metade da 
diretoria foi renovada. Mais de 10 mil metalúrgicos compareceram à posse 
da nova diretoria, no Pavilhão Vera Cruz, em São Bernardo do Campo, 
no dia 24 de fevereiro de 1978. Na mesma data o Diário do Grande ABC 
informava que, para a solenidade de posse, foram convidadas, entre diversas 
autoridades, “o “Comandante do II Exército, Dilermando Monteiro, o Mi-
nistro do Trabalho, Arnaldo Pietro e o Secretário de Relações do Trabalho 
de São Paulo, Jorge Maluli Neto”.
Uma semana antes, em 17 de fevereiro de 1978 a tribuna metalúrgica 
convocou os trabalhadores para uma assembleia no sentido de discutir uma 
pauta de reivindicações, inclusive a inclusão da reposição dos 34,1% de perdas 
acumuladas pelo processo inflacionário. O Sindicato optou por encaminhar 
uma proposta que, para surpresa dos patrões e do governo, não estipulava 
um índice para o reajuste salarial. Tratava-se de uma estratégia definida pela 
direção do Sindicato para expor aos trabalhadores que, sem uma negocia-
ção direta entre patrões e trabalhadores, não haveria motivo para qualquer 
reivindicação, pois o índice final de reajuste seria estipulado pelos patrões e 
6  Disponível em < http://www.abcdeluta.org.br/materia.asp?id_CON=214 > Acesso em: 03 ago.2017.
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governo. A tática surtiu efeito, pois em 12 de maio, quando os trabalhadores 
da Saab-Scania abriram os holerites, com o salário reajustado pelo índice fi-
xado pelo governo, imediatamente tomaram a decisão de paralisar o trabalho. 
Segundo o jornalista Valdenizio Petrolli:
Na redação do Diário do Grande ABC a notícia chegou pela manhã e a cobertu-
ra jornalística só foi aprovada depois de uma longa reunião entre os diretores da 
Geral e da Política com o Diretor de Redação Fausto Polesi. A jornalista Alzira 
Rodrigues foi destacada para acompanhar o fato. (PETROLLI, 2.000, p.77)
O jornalista Milton Saldanha, na época trabalhando na sucursal do ABC 
do jornal O Estado de S.Paulo declarou:
 [...] Em 1978, começaram as greves dos metalúrgicos envolvendo, principal-
mente, a elite obreira, formada pelos trabalhadores da indústria automobilística. 
[...] O Estadão, que ainda carregava a herança de uma tradição conservadora 
e elitista, era um jornal refratário à cobertura sindical. Mas eu, como chefe da 
sucursal, não seguia isso: produzia e mandava por telex matérias diárias, que 
raramente eram publicadas [...] mas a Agência Estado distribuía e tinha entre 
seus assinantes O Diário do Grande ABC, que absorvia tudo. [...] A greve de 
1978 obrigou O Estadão a uma guinada radical, sob pena de sobrar nas bancas 
se não abrisse manchetes e páginas inteiras para o tema [...] quando começa-
ram as grandes greves, já tínhamos muitas e confiáveis fontes lá dentro. Isso 
fazia toda a diferença em uma cobertura que envolvia toda a imprensa e até 
correspondentes estrangeiros.
No dia seguinte o diário, em manchete de primeira página, informava 
aos leitores: “Metalúrgicos da Scania entram em greve por aumento”:
Cerca de 2.500 operários da Saab-Scania paralisaram durante todo o dia de 
ontem suas atividades, reivindicando aumento de 20 a 25%, além do índice de 
39% decretado pelo governo para o mês de abril. [...] também a Ford Brasil 
sofreu, mais uma vez, paralisações de um de seus setores [...]. Notícias não 
confirmadas davam conta de que ontem igualmente na Volkswagen do Brasil 
e na Whwaton os funcionários pararam.
Rapidamente a greve espalhou-se pelas grandes empresas da região, 
atingindo mais de 200 mil trabalhadores. Em 18 de maio, por 15 votos a um, 
o Tribunal Regional do Trabalho decretou a ilegalidade da greve, porém o 
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sindicato ignorou a decisão e apelou ao Tribunal Superior do Trabalho. O 
movimento representou um marco no processo de negociações salariais, pois 
seria a última vez em que o governo federal determinaria o índice de reajuste. 
Durante as duas semanas de paralisações o diário fez ampla cobertura do 
movimento, com manchetes de primeira página e matérias alentadas. Em 21 
de maio Fausto Polesi assinalou no editorial “Greve na Região revela o mal 
geral”, as causas e consequências dos movimentos que eclodiram pelo ABC:
Já uma vez o governo reconheceu que o Estado ia bem, mas o povo ia mal. 
E continua de mal a pior. A greve de agora é sinal da doença, que até agora 
foi suportada pelo organismo social, a troco de sua total debilidade. Os sinto-
mas são bem característicos e revelam o mal maior que afeta todo organismo. 
Encará-los como passageiro distúrbio local é errar no diagnóstico. 
Na edição de junho da tribuna metalúrgica sob título “Greve: o primeiro 
teste foi positivo” o boletim do Sindicato registrou: 
Embora os percentuais de aumento obtidos estejam abaixo do que realmente 
foi reivindicado, podemos desde logo considerar vitorioso o movimento gre-
vista[...], o reajuste salarial [...] seria de 39%. Como os aumentos conseguidos 
com a greve, esse reajuste será pelo menos de 49%. Com isso rompemos a 
rígida política salarial, obrigando o governo a anunciar a intenção de revisá-la 
adequando-a à realidade trabalhista. 
Em 02 de maio o diário publicou editorial denominado “Um partido 
para os trabalhadores”, redigido por Fausto Polesi, antecipando aquela que 
seria a principal bandeira dos trabalhadores metalúrgicos nos meses seguintes:
Aumenta a movimentação objetivando o lançamento de um partido trabalhista 
tendo como base eleitoral São Paulo e, particularmente, o Grande ABC, con-
siderada uma das maiores áreas de concentração operaria do País. Os festejos 
do 1º de Maio, este ano, serviram para que novos passos fossem dados no 
sentido da consolidação deste partido, mediante a distribuição de folhetos aos 
operários, declarações de líderes políticos, arregimentação de apoio para os 
diversos agrupamentos que surgem e disseminação da ideia junto aos sindi-
catos.[...] Ainda existem, na região, os pelegos, os dirigentes sindicais que não 
exprimem os verdadeiros sentimentos da classe trabalhadora e que manipulam 
os sindicatos em função de seus interesses pessoais. No entanto, uma coisa é 
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certa: os trabalhadores estão devidamente conscientizados e não aceitam mais 
nem os extremistas de direita, nem os de esquerda: não aceitam quem quer 
que esteja disposto a manobrá-los como massa e como instrumento, como 
aconteceu no passado, não importa a qual ideologia estejam ligados. Portanto, 
se alguns políticos estão julgando que poderão utilizar os trabalhadores, crian-
do partidos para eles, atraindo-os com promessas vãs e demagógicas, estão 
muito enganados. Tem muita gente ligada realmente aos trabalhadores e bem 
intencionada, na movimentação que está sendo desenvolvida: mas também tem 
muito oportunista, muito político que jamais moveu uma pena em favor do 
trabalhador (pelo contrário) e agora se apresenta como o seu salvador. 
A proposta do editorialista antecipava, inclusive, as estratégias que a 
própria liderança sindical estava definindo tendo em vista a futura extinção 
do AI-5 e que iria possibilitar novas modalidades de ação e de luta.  Segundo 
depoimento de Lula para o site ABC de Luta7: 
A primeira vez que eu disse que estava chegando a hora da classe trabalhadora 
criar o seu próprio partido foi num congresso dos petroleiros, no dia 15 de 
julho de 1978, no Hotel Bahia, lá na Bahia. Já em 79 a gente estava criando 
um movimento para criar o PT.T em gente que diz que o primeiro movimento 
foi para a criação de um partido chamado PP. Mas não. Era PT mesmo. Me 
lembro que fizemos uma primeira reunião em São Bernardo. Dessa reunião 
participaram: o Fernando Henrique Cardoso, Almino Affonso, Chico Pinto, 
Alceu Colares, Fernando Lira, Jarbas Vasconcelos. Participou todo o agrupa-
mento do chamado setor autêntico do PMDB. A pauta era a criação de um 
partido político.
A discussão sobre a criação de um partido político motivou divergências 
no meio sindical, inclusive em São Bernardo do Campo. Na direção do Sin-
dicato dos Metalúrgicos as desavenças conduziriam ao afastamento de Paulo 
Vidal Neto da diretoria e a ascensão da corrente liderada por Lula. Segundo 
Paulo Vidal, em entrevista ao diário em 12/08/2010:
Eu não concordava com a criação de um partido para os trabalhadores, mas 
com a defesa de seus direitos perante o capital. Na minha opinião, os trabalha-
dores são pluripartidários, e a criação de um partido político iria dividir a classe.
7  Disponível em: < http://www.abcdeluta.org.br/historia.asp?id_DEP=100 > Acesso em 03/08/2017
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Segundo depoimento de Lula para o site ABC de Luta o rompimento 
deu-se no mesmo ano, mas por outro motivo, a discordância no encaminha-
mento de uma demanda dos trabalhadores da Ford8:
O meu rompimento com o Paulo Vidal foi em um episódio da Ford. A Ford 
tinha feito uma proposta de demitir 400 e incluiu duas coisas na proposta: tinha 
um plano médico, e tinha um outro assunto, que eu acho que era redução da 
jornada de trabalho, com redução de salário. E a Ford queria que nós fizéssemos 
a assembleia para votar o assunto dentro da fábrica. Eu fui para São Paulo 
e disse para o Estadão que era contra fazer a assembleia dentro da fábrica. 
Quando eu cheguei em São Bernardo, o Paulo Vidal tinha dado uma entrevista 
para o Diário do Grande ABC dizendo que iria fazer a assembleia lá dentro. 
Então, tinha a minha posição de presidente contra a dele, de secretário-geral, 
favorável. Aí, eu reuni minha diretoria e proibi qualquer pessoa de falar para 
a imprensa, a não ser eu, sabe. Baixei uma medida provisória. Se não fizesse 
isso, não tinha como sobreviver.
A realização, em outubro de 1978 do III Congresso dos Metalúrgicos, 
definiu a pauta pelo qual o Novo Sindicalismo passou a lutar. Com o tema 
“Estrutura Sindical Brasileira” o Congresso foi realizado na cidade de Gua-
rujá (SP). A discussão sobre o tema “Estrutura Sindical Brasileira” foi seg-
mentada nos seguintes subtemas: Autonomia e Liberdade Sindical; Unidade 
e Pluralidade Sindical; Contrato e Convenção Coletiva; Eleições Sindicais e 
Imposto Sindical. No final do ano, em 13 de dezembro de 1978 o governo 
militar aboliu o AI-5, restabelecendo os direitos de livre manifestação a todo 
cidadão, fim da censura e início do processo de anistia. 
Em janeiro de 1979 foi realizado na cidade de Lins, interior do estado 
de São Paulo, o IX Congresso dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo. 
O encontro pautou-se pela unidade entre os trinta e sete sindicatos partici-
pantes. Durante os debates foi apresentada a proposta de criação do novo 
partido político. Valdenizio Petrolli, na época repórter escalado pelo diário 
para cobrir no local o evento deixou registrado:
No final de janeiro de 1979 é realizado na cidade de Lins, interior de São 
Paulo, o IX Congresso dos Trabalhadores Metalúrgicos, com a participação de 
37 sindicatos da categoria, que debateram quatro grandes temas: Sindicalismo, 
8  Disponível em: < http://www.abcdeluta.org.br/historia.asp?id_DEP=100 > Acesso em 03/08/2017
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Legislação Trabalhista, Economia Brasileira e Previdência Social. Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santo André apresentou 20 teses, sendo que duas pelo 
menos causaram calorosos debates: Reforma Agrária, denunciando o problema 
social dos bóias frias e Política Sindical e Partidária , sugerindo a criação do 
Partido dos Trabalhadores.[...] O documento aprovado em Lins foi o ponto 
de partida para a consolidação da ideia da formação do PT, que ocorreria em 
duas reuniões históricas realizadas em São Paulo, em 1980: a primeira no Sin-
dicato dos Jornalistas, em 10 de janeiro de 1980 e a outra em 18 de janeiro, no 
Colégio Sion, com a elaboração definitiva do manifesto e estatuto do partido. 
(PETROLLI, 2.000, p.72)
Em 15 de março de 1979 toma posse o último presidente do ciclo 
militar: João Baptista de Figueiredo que, em seu discurso de posse, promete 
estender a mão para a conciliação no sentido de transformar o Brasil em uma 
democracia, mesmo que fosse preciso prender e arrebentar os adversários. 
Dois dias antes os metalúrgicos de São Bernardo do Campo declararam greve, 
por não aceitarem a proposta patronal de reajuste fixada em 44%. Com a 
previsão de uma greve de longa duração surgiu a proposta de criação de um 
Fundo de Greve, destinado a recolher e distribuir alimentos aos grevistas. 
No sentido de apoiar os trabalhadores a Diocese de Santo André criou dois 
canais de comunicação: Folha da diocese, redigida por uma equipe de jornalistas 
voluntários e aBc litúrgico, distribuído aos fiéis durante as missas. Historica-
mente, a Diocese de Santo André, que abrange toda a região do ABC, apoiou 
enfaticamente as reivindicações e movimentos dos trabalhadores. Desde o 
primeiro bispo da Região, Dom Jorge Marcos de Oliveira, até o seu substituto, 
D. Cláudio Hummes, a igreja católica deu respaldo, seja diretamente junto 
aos dirigentes sindicais ou por meio de organizações como a Ação Católica 
Brasileira, Juventude Operária Católica e outras. 
No dia 23 de março de 1979 o ministro do Trabalho determinou inter-
venção federal nos três sindicatos de metalúrgicos do ABC, porém a greve 
continuou até o dia 27 de março, quando foi aprovada uma trégua de 45 dias, 
acordada entre os patrões e a diretoria cassada do Sindicato. O armistício 
previa a suspensão da greve e a reabertura das negociações. Durante os 45 
dias os trabalhadores mantiveram-se mobilizados, e a diretoria destituída do 
Sindicato realizou inúmeras reuniões com os trabalhadores nas portas de 
fábricas. Em 13 de maio encerrou-se o período de trégua e uma assembleia 
realizada no Estádio da Vila Euclides aprovou a proposta patronal de um 
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reajuste de 63%. A intervenção federal ao sindicato foi suspensa e a diretoria 
afastada reassumiu suas funções em 18 de maio. 
Mesmo sem alcançar a reivindicação inicial de um reajuste geral de 
78%, a greve consolidou a organização e a independência do movimento. 
Apesar da aprovação por maioria absoluta, boa parte dos trabalhadores saiu 
insatisfeita com a proposta aceita pela Diretoria cassada e pela comissão de 
salários do sindicato, defendendo a posição de que o movimento deveria 
retomar a greve. Os setores de oposição passaram a utilizar o descontenta-
mento, gerado com o fim do movimento, fazendo com que, em 18 de maio, 
uma assembléia fosse realizada para definir o futuro do sindicato. A diretoria 
colocou o mandato à disposição para que os trabalhadores decidissem, se 
deveria ou não, ser retomado o movimento grevista e uma eventual troca na 
direção do sindicato. Por unanimidade os trabalhadores presentes aprovaram 
o fim da greve e a permanência da direção. Segundo depoimento de Lula9:
A gente deu uma trégua de 45 dias, nesses 45 dias nós preparamos a categoria 
para uma guerra. Uma verdadeira guerra, só que quando chegou na época da 
guerra a empresa fez um acordo. Ela propôs 15%. Mas, como a gente tinha 
preparado os trabalhadores para uma guerra, eles não queriam paz, eles queriam 
guerra! E aí, nós tivemos que propor o fim desta greve. Foi o dia mais triste 
da minha vida porque os trabalhadores não queriam. [...] Quando eu cheguei 
no Estádio da Vila Euclides estava todo mundo com medo: “Não. Ninguém 
quer parar a greve”. Então, foi um clima muito nervoso. [...] Aí, quando che-
gou minha vez de falar eu já tinha um comunicado que os trabalhadores não 
aceitavam a proposta. Já tinha visto dois oradores falarem na minha frente e 
sabia que os trabalhadores não queriam voltar ao trabalho. Então, o que eu 
fiz? Como eu achava que o acordo era bom e a gente não podia jogar fora 
aquele acordo, eu, ao invés de propor a aceitação do acordo, pedi um voto de 
confiança para mim e coloquei em votação o voto de confiança. Aí, a categoria 
me deu o voto de confiança. Me deu voto de confiança, mas ficou puta da 
vida. Nego achou que eu era traidor, nego achou que eu tinha me vendido. 
Foi muito difícil o final de 79, porque o clima dentro da fábrica era um clima 
de traição, era um negócio muito duro. Não tinha reunião da diretoria que eu 
fizesse com que o pessoal não chorasse. Chorava.
Em 01 de abril de 1979 o diário publicou o editorial “Já se sente a ara-
gem da liberdade, enaltecendo os resultados oriundos do movimento grevista:
9  Disponível em: < http://www.abcdeluta.org.br/historia.asp?id_DEP=100 > Acesso em 03/08/2017
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Credite-se, pois, à greve dos metalúrgicos do Grande ABC grande parcela na 
recuperação dos instrumentos naturais que cada cidadão possui para desenvolver 
sua forma de liberdade. [...] Em épocas não muito muito distantes as conveni-
ências fariam com que não fossem feitas protestos contra a decisão do governo, 
porque até há pouco não se tinha hábito protestar contra os atos que partissem 
de Brasília; dava-se preferência ao silêncio. Mas agora os tempos são outros. 
Em 01 de novembro o jornal abre a edição com uma manchete alusiva 
à morte do operário Santo Dias da Silva, analisada no editorial “Violência 
policial volta a marcar presença”:
A morte do operário Santos Alves da Silva é mais um libelo contra a violência 
policial que dificilmente chega a ser punida. O trabalhador não quer receber 
beijinhos da polícia, mas merece que se lhe respeitem a sua condição, que não 
o confundam com delinquentes perversos. [...] E daí surgem as vítimas, como 
Santo Alves da Silva, o mártir dos desacertos sociais que os governantes não 
conseguem eliminar, presos que estão a convenções viciadas e antipopulares.  
Em 12 de janeiro de 1980 o diário informava que a Comissão Executiva 
Provisória nacional do Partido dos Trabalhadores resolvera marcar para o dia 
27 do mesmo mês a assinatura do manifesto de fundação do novo partido. 
Segundo a reportagem:
O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e 
Diadema, Luis Inácio da Silva, reconheceu que o PT é desconhecido da massa 
trabalhadora, mas promete que a partir de agora as propostas do partido serão 
divulgadas para discussão pelas bases operárias. 
Em abril de 1980 mais de 100 mil metalúrgicos entraram em greve no 
Grande ABC. Dias antes a Fundação Getúlio Vargas tinha divulgado que o 
índice de inflação dos últimos doze meses fora estimado em 94,7%, que-
brando o recorde que antecedeu o golpe militar de 1964. A greve de 1980 
marcou o mais longo enfrentamento entre os trabalhadores e a ditadura 
desde o golpe de 1964. Os operários reivindicavam reajuste de 15% acima 
do índice oficial do governo. 
A mobilização foi tão intensa que o Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) declarou-se incompetente para determinar a ilegalidade da greve. A 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) recusou qualquer 
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negociação com os sindicatos. Como havia ocorrido na campanha de 1979 
o Sindicato transferiu o comando de greve para a igreja matriz de São Ber-
nardo do Campo. A preparação para a greve teve início no dia 16 de março 
quando, mais de 60 mil metalúrgicos, em assembleia no Estádio de Vila 
Euclides, decidem pelo indicativo de greve para o dia 1º de abril, caso não 
surgisse uma proposta aceitável. 
Declarada a greve o Tribunal Regional do Trabalho determinou pela 
ilegalidade do movimento que, contudo, prosseguiu com a adesão da quase 
totalidade dos trabalhadores. No dia 17 de abril, o governo determina a 
intervenção nos Sindicatos de Santo André e São Bernardo e cassa suas 
diretorias. No dia 19 de abril são presos e enquadrados na Lei de Segurança 
Nacional os dirigentes sindicais, e as assembleias foram proibidas. A mo-
bilização pelo Fundo de Greve, que teve o apoio de quase 300 entidades, 
ganhou dimensão nacional, chegando a distribuir alimentos para mais de 45 
mil famílias. No dia 22, em assembleia na igreja matriz de São Bernardo do 
Campo, os metalúrgicos decidem continuar a greve, posição reafirmada no 
dia 24, quando da realização de nova assembleia que reuniu aproximadamente 
40 mil metalúrgicos. 
O 1º de Maio foi comemorado por mais de cento e cinquenta mil tra-
balhadores no Estádio de Vila Euclides. No dia seguinte é negado habeas-
corpus para Lula e demais sindicalistas presos. Em 11 de maio, após 41 dias 
de greve, os trabalhadores, em assembleia geral no interior da igreja matriz 
de São Bernardo, decidem pela volta ao trabalho. Durante todo o período no 
qual perdurou a greve o diário informou, detalhadamente, o desdobramento 
do movimento, sempre com manchetes de primeira página, amplas reporta-
gens e diversos editoriais, inclusive alertando para o perigo do movimento 
ser absorvido por políticos, “ávidos por assumir oportunamente a posição 
de defensores da classe trabalhadora”. Na edição de 10 de maio o jornal 
comentou em editorial:
Os detentores de cargos legislativos, colocados em oposição ao governo, 
passaram a tomar conta das decisões dos trabalhadores, a partir do instante 
em que a greve ganhou contorno de luta acirrada entre os grevistas e as áreas 
governamentais. Vestindo a máscara de corajosos defensores dos líderes meta-
lúrgicos e do movimento reivindicatório, deputados e senadores engrossaram 
a comissão de greve e tentaram mostrar aos milhares de trabalhadores todo o 
empenho possível na defesa do que seria os interesses da classe. [...] Melhor 
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fizeram os parlamentares ligados ao governo, que não procuraram intervir na 
greve. [...] A greve era dos metalúrgicos e somente a eles cabia tomar conta 
dos detalhes e das decisões. Essa, aliás, sempre foi a tese defendida por Lula 
e seus companheiros.
Em 13 de maio, terminado o movimento grevista, um novo editorial 
alertava sobre a tentativa de políticos oportunistas de assumir a hegemonia 
no movimento operário. 
A greve fortaleceu, não há como negar, o movimento sindical, levando todas 
as categorias profissionais a um amadurecimento no que respeita à luta pela 
conquista de direitos. Essa luta, porém, terá que ser levada sob controle dos 
trabalhadores.
Em 20 de maio Lula teve sua prisão preventiva revogada e deixou o 
Dops10. No dia 26 os demais sindicalistas presos deixaram a prisão. Segun-
do Lula, em depoimento ao rudge ramos Jornal (edição de abril de 2015), as 
manifestações de maio de 1980 foram mais importantes do que as de 1979 
apesar de não terem atingido o principal objetivo: 
A greve de 1979, nós ganhamos muita coisa e saímos do estádio como traidores. 
A de 1980, nós não ganhamos nada e saímos como heróis pela evolução da 
consciência política dos trabalhadores.
Em 31 de maio de 1980 o diário abriria espaço para noticiar a realização 
do Primeiro Encontro Nacional do Partido dos Trabalhadores no Instituto 
Sedes Sapientiae, no bairro de Perdizes em São Paulo, oportunidade na qual 
seria eleita a direção nacional do partido. Segundo o jornal o presidente 
afastado do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, seria nome certo 
para a direção “graças à sua expressiva liderança exercida nos movimentos 
grevistas do ABC”. 
Em relação à formação de núcleos do partido nos bairros e empresas da 
região Celso Augusto Daniel, membro do núcleo de Santo André, declarou:
10 Em 25 de fevereiro de 1981 os sindicalistas detidos no ano anterior foram julgados pela Justiça 
Militar por incitação à greve. Em decisão unânime após seis horas de sessão secreta, Lula e outros 
dez sindicalistas, entre eles Enilson Simões de Moura, o Alemão, foram condenados. Lula e Alemão 
receberam pena de três anos e seis meses de reclusão, posteriormente revogada. 
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[...] há organizados oito núcleos na região e depois da greve a ação deverá ser 
muito mais reforçada. No momento Santo André conta apenas com um núcleo 
central onde são realizadas reuniões todos os sábados à noite. 
Na mesma matéria ficava-se sabendo que o núcleo de São Bernardo 
do Campo do novo partido político, o primeiro formalizado em todo país, 
estava funcionando desde 1º de dezembro de 1979, finalizando a organiza-
ção do Diretório Municipal. Levantamento feito para ilustrar a reportagem 
dava ciência de que o novo partido já recebera a adesão de oito deputados 
federais, quatro deputados estaduais e um senador. 
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